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Em 1789 o médico inglês Edward 

Jenner desenvolveu a primeira vacina 

para uma doença que matava cerca de 

400 mil pessoas por ano, a varíola. 

(PONTE, 2020) A partir disso, as 

vacinas passaram a ser empregadas no 

combate de vários tipos de doenças.  

Assim, em um mundo dominado por 

microrganismos, o homem encontrou 

nelas um mecanismo para fortalecer seu 

sistema imunológico, uma barreira 

eficiente contra vírus e bactérias. 

Todavia, toda essa evolução sanitária 

vem perdendo força devido às falsas 

informações (“fake news”) divulgadas 

por vários grupos anti vacina nas redes 

sociais, tendo como base um estudo 

dissimulado publicado nos anos 90. (Di 

SPAGNA, 2020) 

Divulgado em 1998 pelo médico 

britânico Andrew Wakefield, o estudo 

relacionava a vacina tríplice viral (que 

previne contra caxumba, o sarampo e a 

rubéola) ao desenvolvimento do 

autismo. (SOCIEDADE BRASILEIRA 

DE MEDICINA TROPICAL, 2020) 

Todavia, mesmo após comprovação do 

uso de dados falsos e alteração das 

informações dos pacientes do estudo, 

devido ao envolvimento do médico com 

advogados que queriam lucrar 

processando empresas fabricantes de 

vacinas, a ideia desta pesquisa ainda é 

propagada. Vários grupos anti vacina 

estão ganhando força nas redes sociais 

como Facebook, Google e Pinterest, pois 

divulgam informações falsas e vendem 

curas milagrosas como o iogurte para o 

HPV, baseados nessa pesquisa. 

(HOFFMAN et al., 2019; AMERICAN 

ACADEMY OF PEDIATRICS, 2019) 

Concomitante a essa divulgação 

em massa de “fake news”, que ocorre em 

https://ead.faciplac.edu.br/user/view.php?id=2556&course=1
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vários países, inclusive no Brasil, está a 

falta de investimento em campanhas 

publicitárias que incentivem a 

vacinação. Pois, diferente de governos 

como o australiano que investiu US$ 12 

milhões de dólares (doze milhões de 

dólares) em uma única campanha de 

incentivo a vacinação em 2019, o Brasil 

destinou para todo período de 2019, o 

orçamento de R$ 5,3 bilhões de reais (cinco 

virgula três bilhões) para aquisição e 

distribuição de imunobiológicos e insumos, 

sendo previsto para 2020 o mesmo valor de 

2018, R$ 4,9 bilhões de reais (quatro virgula 

nove bilhões), realidade que só foi alterada 

devido à pandemia do SARS-CoV-

2.(MANZANO, 2020) Essa escassez de 

campanhas pode ter colaborado para o 

baixo percentual de vacinação para 

sarampo no Brasil e corroborou com o 

surto desta doença na fronteira com a 

Venezuela, além do surto de caxumba no 

Distrito Federal, ambos em 2019. 

Devido a empecilhos sociais e 

governamentais em saúde, percebe-se a 

necessidade de incentivar práticas de 

educação nas escolas para que crianças e 

jovens, desde sua educação básica até a 

superior, tenham conhecimento de 

informações corretas referentes à sua 

saúde. Isso pode impedir que “fake 

news” sejam propagadas e até mesmo 

minimizar a persistente carência na 

oferta de serviços de saúde. Em vista 

disso, pode-se incitar as parcerias com 

faculdades na área de saúde para que os 

alunos destas levem à população 

informações essenciais. A exemplo 

disso, tem-se a correta lavagem de mãos, 

que está sendo bastante divulgada 

durante a pandemia. Será que se 

tivéssemos investido continuadamente 

na importância deste tema, insistindo na 

educação em saúde, talvez o contexto 

atual fosse diferente? É neste sentido que 

se destaca as campanhas de vacinas. 

Tendo em vista que a educação permite 

que as pessoas cuidem melhor de si, isso 

reduz os gastos e a superlotação das 

unidades de saúde. Ainda, evita a 

exaustão dos profissionais e possibilita a 

atuação plena dos principios de 

universalidade, integralidade e equidade 

do Sistema Único de Saúde (SUS). 

A educação, portanto, mostra-se 

mais uma vez como o mecanismo de 

resolução de problemas, principalmente 

os atrelados à saúde. Pois, como 

demonstrado anteriormente, com essa 

única ferramenta consegue-se transpor 

duas grandes barreiras que interferem na 

qualidade de vida da população: as “fake 

news” e a insuficiência de recursos 

públicos. 
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